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Os  endoparasitóides,  dentre  eles  os  braconídeos,  apresentam  alguns  dos  mais  intrincados

mecanismos  fisiológicos  para  dominar  seus  hospedeiros.  Estas  vespas  parasitam  larvas  de

moscas  tefrítides  depositando  seus  ovos  dentro  delas.  No  momento  adequado,  quando  as

moscas  se  transformam  em  pupas,  as  pequenas  larvas  eclodem  e  passam  a  se  alimentar  do

conteúdo  pupal,  matando  seus  hospedeiros.  Quando  o  sistema  imunológico  do  hospedeiro

identifica a presença de corpos estranhos (ovos da vespa), tenta envolvê-los em uma cápsula

proteica para inibir seu desenvolvimento. Por outro lado, o parasitóide, no ato da oviposição,

injeta também um líquido rico em partículas virais conhecidos como polidnavírus, que infectam

as células do  sistema imunológico do  hospedeiro,  que  passa  a  não  reconhecer  mais  os  ovos

como corpos intrusos no organismo. Desta  forma o  processo do  parasitismo torna-se  viável.

Sabe-se  também  que  a  radiação  ionizante,  quando  aplicada  em  organismos  vivos,  induz

alterações  suficientes  no  sistema  imunológico  debilitando  a  defesa  natural  à  introdução  de

corpos  estranhos.  Na  produção  massal  de  Diachasmimorpha  longicaudata,  a  irradiação  de

larvas de moscamed (Ceratitis capitata) é realizada com o intuito de se evitar a emergência de

moscas que escaparam do parasitismo e isto é feito imediatamente antes de  serem oferecidas

aos  parasitóides.  Devido  a  esta  metodologia,  a  radiação  ionizante  atua  também

sinergísticamente na eficiência do parasitismo, incrementando-o. Esta hipótese foi comprovada

fornecendo  aos  parasitóides  larvas  de  moscamed  irradiadas  e  não  irradiadas.  Houve  um

incremento  significativo  do  índice  de  parasitismo  em  larvas  irradiadas,  tanto  para  machos

(pupas  marrons)  como  para  fêmeas  (pupas  brancas),  com  acréscimos  de  4,3%  e  de  8,94%

respectivamente. 
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